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RESUMO 

O pequeno aghi.cultoh. de. teAha ^ihme da Amazônia tem dificuldades em pn.odu.zvi 

hohtalicas paxá seu pfwphlo consumo ou paxá comexcialização uma vez\ que os òoloò locais 

são de baixa fextllldade e. os pteços doò adubos mlnexais sao elevados.Com o objetivo de. 

ph.opoh.QA.onaA novas alXexnati.vas paxa estes agxlcuZtoxes, fioi. xcallzado um expehlmento 

de. campo com alface, num Vodzollco Uexmelho Amaxelo da legião de. Μαηααό. Utllizaxam-s e 

estexco de. gatinha, adubação química básica (W,P,K) e. cupinzelxo [genexo Nasutilexme^ ,o 

mais comum na h.e.giao) como adubos. A aplicação de 50 ou lOOg de. cupinzelxo poh. cova 

com ou sem a adição de estexco (530g/cova) xesult.ou em alface de. melhou qualidade comex 

ciai, maioK peso das pl.ant.ao e menoh. numexo de folhas h.efugada-í, em Kelação ao txat.ament.o 

testemunha. A utilização da adubação mineral [U,?,K] junto com o estexco de galinha 

não favoxeceu o deàenvolv-imento doò plantão, emboha este, ao sex colocado sozinho ou 

com cupinzelio tenha xesultado em malox desenvolvimento das plantai. Conclui-se pohjan 

to, que a adubação feita com estexco de. galinha, cupinzelxo ou com a mlòtuxa dos dois 

são alt.e.hnati.va{> viãveJj> paxá pxoduzix alface. neste solo. 

INTRODUÇÃO 

A baixa fertilidade e acidez elevada dos solos de terra firme da Amazonia,a 1iadas 

ao alto custo de adubação mineral, têm criado dificuldades para o pequeno agricultor 

produzir hortaliças na região. Nestas condições, tem sido uti 1izado principalmente "ter 

ra preta do índio", um solo fértil (Ranzani et a l . , 1 9 6 2 ) que ocorre em forma de manchas 

na floresta amazônica. No entanto, nem sempre è possível usar este solo devido ã sua 

ausência próximo ã casa do agricultor, o qual procura utilizar então, resíduos vegetais 

ou esterco, misturando-os ao solo. 

(*) Pesquisa realizada com recursos do PolamazÕnia/INPA/CNPq. 
(**) Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus. 
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Por outro lado, os cupins representam uma grande proporção da biomassa faunístíca 

da Amazônia Central (Fittkau & Klinge, 1973), sendo que o gênero Nasutitermes, de maior 

ocorrência na região (Bandeira, 1978), é o que apresenta uma das associações mais efici 

entes quanto ã fixação biológica do ^ (.Syl vester-Bradley et a l . , 1978). Além da con -

tribuição quanto ao nitrogênio, o cupinzeiro representa também, uma reserva de outros 

nutrientes como cálcio, magnésio, fósforo, potássio, etc. (Lee & Wood, 1 9 7 8 ) , Destemodo, 

a sua utilização como adubo na região Amazônica pode contribuir como uma opção a mais 

para o pequeno agricultor produzir hortaliças para o seu próprio consumo ou comerciali­

zação. 0 esterco de galinha é outra fonte de nutrientes que pode ser disponível para 

alguns destes agricultores e que pode substituir a adubação mineral. 

Este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar a contribuição que o cupin­

zeiro e o esterco de galinha podem dar ao serem utilizados como adubos na cultura da 

alface. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

0 experimento foi realizado num Podzólico Vermelho Amarelo (Ranzani,com. pessoal) 

situado na Estação Experimental de Olericultura do INPA, no km \k da Rodovia AM - 0 1O.Este 

solo tem textura arenosa e apresenta, pH (r^O) igual a 4 , 1 ; 0 ,9¾ de C; k ppm de Ρ solú­

vel; 3 5 ppm de Κ trocável; 0 , 4 meq de Ca + Mg trocãveis/lOOg de solo e 0 , 9 meq de Al 

trocãvel / 1 0 0 g de solo. A cultivar de alface utilizada foi a "Black Seeded Simpson". 

0 delineamento experimental foi em blocos casualizados com cinco repetições, com 

as parcelas compreendendo nove plantas espaçadas entre si de 3 0 c m . Os tratamentos cons 

taram da aplicação do material orgânico do cupinzeiro nas doses de 50 e lOOg por cova 

(planta) associado ou não a 5 3 0 g de esterco de galinha por cova, pesos estes em termos 

de material seco. Utilizaram-se também, apenas esterco; esterco associado com l.llg de 

uréia, 4 , 0 0 g de superfosfato triplo e 1 , 2 5 g de cloreto de potássio; esterco assoei ado ao 

dobro dessa adubação mineral e testemunha, sendo que o esterco associado ao adubo mine­

ral vem sendo utilizado pela Divisão de Genética e Melhoramento de Plantas do INPA para 

esta cultura. 

0 cupinzeiro, do genêro Nasutitermes, foi coletado na m a t a , colocado em sacos plãs^ 

ticos, aplicando-se então, um inseticida caseiro contendo piretrina como princípio at i vo. 

Após a morte dos cupins por este processo, colocaram-se os pedaços de cupinzeiro junta­

mente com os cupins num saco de pano onde foram triturados manualmente e passados em pe 

neira de 2mm. Este material apresentou pH (h^O) igual a 5 , 7 ; 1 0 5 ppm de Ρ solúvel;l.160 

ppm de Κ trocãvel; 1 0 , 5 meq de Ca + Mg trocáveis e 0 , 5 meq de Al trocãvel / 1 0 0 g de solo 

e, 6,98¾ de C. 

Um mês após o transplante das mudas, as plantas foram colhidas para a avaliação 

do rendimento e da qualidade comercial. Os parâmetros avaliados foram: número total de 

folhas por planta, porcentagem de folhas refugadas (sem valor comercial), peso da parte 

aérea e qualidade comercial. Este último foi avaliado atribuindo-se notas de 0 a k de 
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acordo com os seguintes critérios: 0 = plantas mirradas, com 3-4 folhas pequenas comer­

ciáveis; 1 = idem, com mais de quatro folhas comerciáveis; 2 = plantas pouco desenvolvi 

das, com menos de dez folhas médias comerciáveis; 3 = idem, com mais de dez folhas m é ­

dias comerciáveis; 4 = plantas bem desenvolvidas. Para a análise estatística, estes da 

dos foram transformados em / χ + '',o mesmo ocorrendo com os pesos das plantas que fo­

ram transformados em /~x '. 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

efeito das diferentes adubações no rendimento e na qualidade comercial da alface 

encontra-se no quadro 1. Observa-se que a aplicação de lOOg de cupinzeiro por cova ou a 

associação do cupinzeiro com o esterco de galinha resultou em maior número de foi has por 

planta. A aplicação de 50g de cupinzeiro por planta ou de esterco de galinha associado 

ou não ã adubação mineral não aumentou significativamente o número de foi has porplanta. 

Quadro 1. Rendimento e qualidade comercial da alface cultivar "Black Seeded Simpson" 
influenciada por diferentes adubações. Médias de cinco repetições. 

TRATAMENTO 

N? total 
de folhas 
por planta 

Foi nas 
refugadas 

( D 

Peso da 
parte aé_ 
rea por 
planta (2) 

Qual idade 
Comerc ial 

Testemunha 9 b 
% 

6 2,4a 
9 

15,2b 0,4b 

Esterco de galinha (530g/planta) I4ab 3 0,5b 77,5a 2,6a 

Esterco + adubo mineral 1 3 a b 3 2,3b 62,2a 2,0ab 

Esterco + dobro do adubo mineral 13ab 37,9b 46,9ab 2,0ab 

Cupinzeiro (50g/planta) 13ab 40,5b 5 9 , 1 a 2,2a 

Cupinzeiro (100g/p1 anta) 1 5 a 37,1b 73,7a 2,4a 

Cupinzeiro ( 5 0 g/p1anta) + esterco 15a 2 9,0b 8 0,5a 2,8a 

Cupinzeiro (100g/planta) + esterco 15a 2 8,5b 89,2a 2,4a 

CV% 1 7 , 8 1 1 8 , 5 8 2 2 , 7 9 1 7,84 

(1) Folhas atacadas por pragas ou doenças, sem valor comercial. 

(2) Peso de material fresco. 

Obs.: As médias seguidas de mesma letra dentro de cada coluna não diferem significa­

tivamente entre si pelo teste de Tukey a 5%. 

Com relação ã porcentagem de folhas de alface sem valor comercial e consideradas 

como refugo, houve um efeito positivo da adubação em relação ã testemunha. As plantas 
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adubadas apresentaram um menor numero de folhas não comerciáveis, as quais variaram de 

28,5¾ a 40,5¾, enquanto que as plantas do tratamento testemunha estavam com quase 2/3 de 

suas folhas refugadas. 

0 peso das plantas foi maior nos tratamentos em que se utilizou cupinzeiro e/ou 

esterco de galinha. Observou-se que houve um incremento mfnimo de quase 300¾ em rei ação 

ã testemunha quando se utilizou 50g de cupinzeiro/planta e um máximo de 500¾ quando se 

utilizou lOOg de cupinzeiro com esterco de galinha. A aplicação do adubo mineral (dose 

dupla) com o esterco não favoreceu o desenvolvimento das plantas que não diferiram sig­

nificativamente daquelas não adubadas. Estes resultados podem ser explicados em parte, 

pela necessidade de calagem do solo, pois segundo Hemphill & Jackson ( 1 9 8 2 ) ,em condições 

de pH baixo, a aplicação de adubação nitrogenada diminui o desenvolνimento da a 1face.Por 

outro lado, há ainda a possibilidade das plantas terem mostrado sensibilidade ã concen­

tração salina aplicada no solo. 

A qualidade comercial também foi afetada pela adubação, sendo que a aplicação tan_ 

to do esterco de galinha quanto do cupinzeiro melhorou a qualidade das folhas de 0,4 

pontos para uma faixa de 2,0 a 2 , 8 pontos. 

Não foi feita a análise química do esterco de galinha, mas segundo Malavolta & 

Peres Romero ( 1 9 7 5 ) , este esterco contém em média, cerca de 2,5¾ de Ν, 1 ,8¾ de ?2®c, e 

1 , 5 ¾ de K^O, além de outros elementos c o m o o c ã l c i o , magnésio, enxofre, e t c . 

Quanto ao cupinzeiro, mais recentemente Bandeira ( 1 9 8 3 ) também fez análises qufmi 

cas do mesmo, verificando a sua alta concentração de nutrientes. Este autor verificou 

que em cupinzeiros de Nasutitermes minimus havia cerca de 0 , 9 6 ¾ de nitrogênio, com rela_ 

ção C/N em torno de 8,62, enquanto que em cupinzeiros de N. surinamensis estes valores 

foram respectivamente 0 , 8 2 ¾ e 2 5,00 demonstrando assim, que os mesmos também apresentam 

nitrogênio em condições de ser utilizado pelas plantas. 

Apesar da alta concentração de nutrientes no esterco de galinha, a resposta na sua 

aplicação ( 5 3 0 g/planta) não foi superior estatisticamente ãs aplicações de 5 0 g o u l 0 0 g d e 

cupinzeiro por planta, que são respectivamente, quantidades dez e cinco vezes menores 

que a do esterco. Se for considerado que o esterco apresentava teores de nutrientes se 

melhantes aos citados por Malavolta & Peres Romero (1975) era de se esperar que as plan 

tas adubadas com esterco tivessem maior desenvolvimento que as adubadas com cupinzeiro, 

devido ã maior quantidade de nutrientes adicionada através do esterco.Esta diferença de 

eficiência de resposta pode estar relacionada com algum hormônio de crescimento que pode 

estar presente no cupinzeiro e/ou ã presença ou ausência de algum elemento no esterco 

que limitou o desenvolvimento das plantas. Ou então, os teores de nutrientes do esterco 

utilizado eram bem inferiores àqueles citados por Malavolta & Peres Romero (1975). 

Além da acumulação de nutrientes e possivelmente da presença de hormônios de cres 

cimento, os cupinzeiros têm grande ocorrência na região amazônica (Fittkau& Klinge, 1 9 7 3 ; 

Bandeira, 1 9 7 8 ) . Segundo Bandeira ( 1 9 7 8 ) , foram encontrados cerca de 60 cupinzeiros/ha 

em floresta sob solo arenoso e cerca de 100 cupinzeiros/ha em floresta sob solo argilo­

so. Com relação ao gênero Nasutitermes , segundo ainda este autor, foram encontradas dez 

espécies/ha na floresta primária, treze na capoeira e 16 em área de pastagem. 
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Se for considerado apenas o gênero Nasutítermes, a um número mínimo de dez cupin­

zeiros/ha e peso mínimo de 10 kg/cupinzeiro, em um hectare poderiam ser coletados no m í ­

nimo 100 kg de cupinzeiro, quantidade esta suficiente para adubar 1000 plantas de alfa­

ce, aplicando-se lOOg/planta ou 2000 plantas, aplicando-se 50g/planta. Deve-se levar em 

consideração ainda, o possível efeito residual deste cupinzeiro no solo, o qual poderá 

beneficiar talvez, mais de um cultivo de hortaliças. Observa-se assim, que é expressi­

va a contribuição que o mesmo poderá trazer ao pequeno agricultor caso seja utilizado 

como adubo. 

Um outro aspecto importante a ser considerado é o de que os cupinzeiros podem ser 

uma fonte permanente de nutrientes, bastando para isso, que não sejam destruídos. Se a 

retirada for apenas parcial, os cupins poderão recompor a parte retirada pelo agricultor 

num certo espaço de tempo. Deve ser salientado no entanto, que esta pratica só deve ser 

feita caso o agricultor não explore comercialmente a floresta, uma vez que a manutenção 

dos cupinzeiros poderá afetar a qualidade, da madeira. A sugestão para o uso de cupín -

zeiro como adubação não é novidade, já que os índios pertencentes ã Tribo Kaiapó prepa­

ram as covas para plantio de cará (Dioscoreaceae) e batata doce (Hipomoea batatas) com 

pedaços de cupinzeiro (Nasutitermes) e ninhos de formigas (Asteca) , (Kerr, 198*» com. 

pessoal) . 

Portanto, tanto o esterco de galinha quanto o cupinzeiro podem contribuir como 

adubo, para que o pequeno agricultor da região Amazônica aumente sua produção de a 1 face. 

Estudos posteriores poderão indicar quais as doses mais recomendadas para esta e outras 

culturas, devendo-se dar ênfase aos estudos com cupinzeiro, devido ã maior oportunidade 

de serem encontrados pelos pequenos agricultores na região. 

CONCLUSÕES 

Considerando que a aplicação de 50g ou lOOg de cupinzeiro, junto com o esterco de 

galinha ou mesmo isolado produziu alface de melhor qualidade comercial, conclui-se que 

tanto o esterco como o cupinzeiro são alternativas viáveis para a adubação de alface nas 

áreas de terra firme (Podzólico Vermelho Amarelo) da Amazônia. 

SUMMARY 

ít is difficult fox the dxy-land small holdex of Amazon to pKQdu.cz vegetables fox 

his own consumption ox fox commexciallzation, since local soils axe of low fertility and 

minexal fextlllzexs axe expensive. With the objelÃve of offexlng new attexnatlves fox 

these small holdeXS, a field experiment with lettuce was made in"texxa fixme" [Ultisol]. 

Chicken manuxe, basic minexal fextlllzex (Ν,Ρ,Κ) and texmite nests [genus Nasutitermes, 

the most common in the legion) were used as fextlllzexs. The application of SO ox 7OOg 

of texmite nest per plant with ox without manuxe [B30g/plant] impxoved the commercial 
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quality of lettuce and increased the. weight of the planto and the number of saleable 

leaves. The addition of chicken manuxe plus minexal NVK did not in\prove the growth of 

plants, but application of chicken manure alone or associated with termite nests improved 

the plants growth. It was concluded, therefore, that the use of chicken manure,termite 

nests, ox a mlxtuxe of both axe alternatives to yield lettuce In this soil. 
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